
PROPOSTAS DA CHAPA: INTEGRAÇÃO NORTE: AMAZONAS E RORAIMA 

UNIDOS PELO DESENVOLVIMENTO 

 

 

I – Valorização Profissional 

• Defender a presença do economista registrado em órgãos públicos e 

privados, garantindo maior participação em áreas como planejamento, 

orçamento, finanças públicas e perícia econômica. 

• Incentivar novos registros de economistas no CORECON-AM/RR, 

fortalecendo a identidade e a representatividade da profissão. 

• Acompanhar concursos e vagas de empregos para inserir o economista 

registrado. 

• Buscar apoio para a qualificação dos economistas visando aumentar 

o número de profissionais com mestrado e doutorado. 

 

• Estabelecer convênios e parcerias para ações de interesse da classe. 

• Trabalhar pela modernização contínua do CORECON-AM/RR. 

• Ampliar a participação de jovens economistas nas atividades do 

CORECON, com representação em grupos de trabalho temáticos. 

• Defender o reconhecimento social da profissão como essencial para o 

desenvolvimento do Amazonas, de Roraima e de todo o Brasil. 

 

 
 

II – Divulgação da Profissão 

• Desenvolver o programa “Economia no Ensino Médio”, com palestras 

e oficinas em escolas do Amazonas e de Roraima, apresentando a 

profissão e despertando vocações. 

• Criar campanhas institucionais para aproximar a sociedade da 

profissão, mostrando a relevância do economista em temas como custo 

de vida, inflação, renda, emprego, tributação e cultura analítica. 

• Fortalecer a comunicação do Conselho por meio de redes sociais, 

relatórios digitais e podcasts sobre economia regional. 

 



III – Discussões técnicas 

• Incentivar a atuação dos profissionais em temas estratégicos, como 

reforma tributária, Zona Franca de Manaus, análise de dados e 

inteligência econômica. 

• Criar uma comissão sobre Reforma Tributária para discutir e propor 

ações para minimizar o impacto negativo para os estados do Amazonas e 

Roraima. 

• Criar o Observatório de Dados Econômicos e Tributários da 

Amazônia para acompanhar indicadores regionais,  subsidiar políticas 

públicas e privadas e produzir boletins e relatórios técnicos regulares 

do CORECON-AM/RR, consolidando-o como fonte de informação 

confiável. 

• Ampliar a parceria entre Universidades e Conselho para elaboração de 

publicações e material técnico. 

 

IV – Transparência, Participação e Integração 

• Garantir a participação democrática dos economistas registrados 

nas decisões do Conselho, com consultas e debates abertos. 

• Estimular grupos de trabalho temáticos (reforma tributária, análise de 

dados, mercado de trabalho e ensino da economia). 

• Promover integração e networking dos profissionais. 

 

• Criar um Programa de Mentoria que conecte jovens economistas a 

profissionais experientes. 


